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Figura 33: Morros alinhados ao longo da BR-401 demonstram a estruturação do gráben do Tacutu – 
RR e correspondem ao limite Sudeste do mesmo, nas proximidades do Morro do Redondo. 
 

Para melhor visualização desses compartimentos utilizou-se a técnica de 

sombreamento (hillshade) permitiu uma melhor delimitação da área, tornando 

possível discriminar as áreas rebaixadas e elevadas, facilitando a compreensão da 

compartimentação dos padrões de relevo, na fossa do Hemigráben do Tacutu. 

Confirmando a presença de planícies aluviais, planaltos residuais a Depressão Boa 

Vista. 

O sombreamento da compartimentação geomorfológica permitiu ainda 

destacar a Serra do Tucano, os relevos residuais que balizam o hemigráben tais 

como: a serra Grande, os morros Urubu e Truauru e a rede de drenagem principal, 

bem delineada pelos rios Uraricoera e Tacutu, formando a bacia do rio Branco 

(figura 34). 

 

 

6 EVOLUÇÃO GEOMORFOLÓGICA DO HEMIGRÁBEN DO TACUTU 

 

A elaboração do modelo geomorfológico do hemigráben para o Cenozóico 

levou em consideração dados da literatura, o processo de oscilações climáticas que 

modelaram a paisagem da região e a neotectônica da região, ressaltando o evento 

transcorrente na Bacia do Tacutu. 

 

 

 

 

Seqüência de morros alinhados 
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Figura 34: Limites do Hemigráben visualizada através da técnica de sombreamento. 



 

 

78 

 

 



 

 

79 

 

6.1 Modelo de evolução geomorfológica do Hemigráben do Tacutu 

  

No Cenozóico, os efeitos ocorridos nas taxas de intemperismo e 

pedogênese estão refletidos na superfície geomorfológica que constitui a base para 

a compreensão da evolução da paisagem, no passado geológico recente. 

Dessa forma, o entendimento de todo esse processo na Amazônia e, por 

conseqüente, na Bacia do Tacutu, fornece subsídios, principalmente para 

associação entre a natureza sedimentar e a dinâmica evolutiva, servindo de base 

para a reconstituição da paisagem. 

 Rancy (1993) ressalta que esse processo serve de base para reconstituição 

da paisagem na Amazônia reside nas importantes informações fornecidas pelo 

Radambrasil, no qual a esculturação das formas de relevo dissecado nos interflúvios 

devem ter ocorrido na passagem do Pleistoceno para o Holoceno, sob condições de 

clima agressivo seco e sem cobertura vegetal.     

O processo de evolução de uma bacia sedimentar está relacionado a dois 

principais eventos: as oscilações climáticas ocorridas principalmente no Plio – 

Pleistoceno e aos movimentos tectônicos.  

Em consonância com Casseti (1991), o modelado atual da superfície 

terrestre é resultado dos processos morfoclimáticos pretéritos, cujas evidências são 

sentidas através da forma ou, mais precisamente, através dos depósitos correlativos 

ou estrutura superficial. 

O estudo da evolução geomorfológica baseado nas oscilações climáticas 

adota os conceitos de pedimentação e pediplanação similares aos aplainamentos 

considerados nos modelos dos ciclos de Davis, sendo que as interpretações se 

diferem do ponto de vista genético e das relações dos níveis de base.   

Passos e Bigarella (2003) admitem que o conhecimento sobre as oscilações 

climáticas trouxeram um novo enfoque à interpretação da paisagem, vinculadas aos 

processos erosivos exógenos, controlados por fatores climáticos que, em grande 

escala, influenciaram os deslocamentos dos níveis de base, competindo à tectônica 

a função de favorecer, em determinadas situações, a deformação (arqueamentos 

e/ou falhamentos) e a amplitude altimétrica dos diversos níveis de aplainamentos.  

A partir desse processo, a Bacia do Tacutu criou uma nova planície erodida, 

com elevações variando de 1200 a 1800 metros. As sobras desta superfície 

cretácea, conhecida no Brasil como pediplanície Pós-Gondwana podem ser 
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atualmente encontradas cercando tepui restantes e montanhas mais altas dentro da 

Formação Roraima, e entre as elevações mais altas do Grupo Surumu. Já os 

tributários, como o Rio Cotingo, que atravessam esta superfície arenítica altamente 

erodida, são caracterizados por canais profundamente cortados, freqüentemente 

realinhados ao longo de falhas tectônicas (SHAEFER; VALE Jr., 1997). 

Ao final do Cretáceo, a Fossa Tacutu estava completamente cheia, com 

sedimento e o Oceano Atlântico tinha se aberto ao norte e ao leste. As mudanças 

topográficas resultantes realinharam a drenagem do alto Rio Branco, de forma que 

ele fluiu rumo norte, para o Rio Berbice e o Mar do Caribe, seguindo a borda da 

Fossa Tacutu. Este ciclo denudacional resultou no acúmulo de mais de 4.900 metros 

de sedimentos, levando à formação dos conjuntos Tucano e Tacutu. 

Este novo sistema fluvial, chamado de Proto - Berbice, tinha suas 

cabeceiras meridionais em uma antiga cadeia de montanhas, representada, hoje, 

pelas Serra de Parima, Demini, Apiaú, Mucajaí, Mocidade, Grande, Lua, Anuauá e 

Acaraí, e drenou para o norte até o fim do Terciário, ou início do Holoceno. 

Os principais tributários do Proto-Berbice eram os rios Mucajaí, Uraricoera, 

Surumu, Parimé, Cotingo, Maú e Tacutu O clima global continuou árido no início do 

Terciário, indo até o fim do Paleoceno, resultando em intensa erosão do que sobrou 

da Formação Supergrupo Roraima e na sedimentação de espessos depósitos 

arenosos em ambos os lados do paleo-divisor Proto-Berbice/Amazonas.  

Este ciclo de erosão continuou até o Eoceno, resultando em uma extensa 

superfície erodida, chamada de pediplanície Sul Americana.  

Esta superfície, a qual as elevações variam entre 800 e 1000 metros, 

cobriram a maior parte da Bacia do Rio Branco e ainda hoje está amplamente 

representada nas cadeias de montanhas mais baixas desta bacia, cortando várias 

formações geológicas, incluindo o Supergrupo Roraima, o Grupo Surumu e a 

Formação Pedra Preta (SHAEFER; VALE Jr., 1997). 

Dois ciclos adicionais de denudação, Velhas I e Velhas II, ocorreram 

durante o Terciário e o Pleistoceno (figura 35). 

O Ciclo Velhas I, resultou na erosão de uma grande porção de pediplanícies 

iniciais e criou uma nova superfície erosional com elevações que variavam de 200 a 

500 metros. Restos desta superfície, altamente erodida e dissecada, ainda estão 

amplamente distribuídas na parte norte ocidental da Bacia do Rio Branco. 



 

 

81 

 

O Ciclo Velhas II ocorreu durante o Plioceno e Pleistoceno, no qual a 

maioria dos altiplanos restantes nas partes centrais e meridionais da bacia foi 

erodido durante este ciclo e uma nova superfície erosiva, geralmente chamada de 

Pediplanície Rio Branco, foi criada com elevações que variavam de 80 a 200 metros, 

onde os pedimentos apresentam-se escalonados e mal drenados na sua porção 

inferior.  

Ao final do Ciclo Velhas II, o paleo-divisor entre a Amazônia e Bacia Proto-

Berbice foi completamente destruído e a drenagem setentrional foi capturada pelo 

Rio Negro para o sistema do Rio Amazonas. 

Os efeitos desta recente captura são evidentes na atual geometria do canal 

dos antigos tributários do Proto-Berbice, como os rios Mucajaí, Uraricoera, Tacutu e 

Quitauau, que tinham suas cabeceiras no paleo-divisor.  

Todos estes tributários começaram a fluir para o norte, como eles faziam 

antes da captura, e então faziam uma curva para o sul, mostrando um forte re-

alinhamento com a atual drenagem do Rio Branco.  

Shaefer e Vale Jr. (1997) ressaltam que o processo erosivo nesse paleo-

divisor foi resultante de um aplainamento severo no Plio-Pleistoceno, provocando 

um nivelamento nos sedimentos Cenozóicos, Cretáceos e ainda nas rochas Pré-

Cambrianas.      

Nos Ciclos Velhas, grandes volumes de sedimentos arenosos altamente 

desgastados acumularam-se ao norte e ao sul do Divisor Amazonas / Proto-Berbice. 

Ao Norte, estes sedimentos cobriram a Fossa Tacutu e as planícies circunvizinhas 

(SHAEFER; VALE Jr., 1997). 

A característica sedimentar resultante, denominada Formação Boa Vista, 

ainda cobre, atualmente, uma grande porção das planícies a nordeste. Os 

sedimentos terciários depositados ao sul do paleodivisor produziram a Formação 

Alter do Chão. Estes depósitos estão agora cobertos com sedimentos andinos da 

Formação Solimões, depositados no Pleistoceno.  

De acordo com Ferreira et al. (2007), sedimentos cobriram a Fossa Tacutu e 

as planícies circunvizinhas, característica sedimentar resultante é denominada 

Formação Boa Vista que ainda cobre, atualmente, uma grande porção das planícies 

a nordeste, e os sedimentos terciários depositados ao sul do paleodivisor 

produziram a Formação Alter do Chão.  
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Figura 35: Remanescentes de antigas superfícies erosionais de Roraima, modelo baseado 
em Shaefer; Vale Jr. (1997) produzido a partir de dados do SRTM (NASA) 
Fonte: Ferreira, et. al,  (2007) 

 

Costa et al. (1996) enfatizam que a evolução tectônica da bacia ocorreu em, 

pelo menos dois episódios principais de movimentação: o primeiro, no Mioceno-

Plioceno, dominou subsidência na porção centro-norte e soerguimento na porção 

centro-sul, situação que parece ser comum em estruturas em forma de cunha, 

geradas por sistemas transcorrentes dotados de mesmo sentido de movimentação 

(neste caso, dextral) (figura 36). 

No segundo, provavelmente no Quaternário, a transpressão deu lugar à 

subsidência na porção centro-sul, propiciando a formação de novos depocentros e a 

extensão dos sedimentos Boa Vista para essa região.  
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Esses dois momentos são bem definidos na evolução da estrutura e o eixo 

de distensão está orientado na direção ENE-WSW, operou continuamente desde o 

Mioceno. 

O hemigráben teve dois momentos: um de subida e um de decida, primeiro 

como uma falha normal, e depois, na inversão da bacia ele inverteu (subiu) 

formando relevos residuais com feições (positivas), relevo positivos dentro do 

hemigráben. 

 
 

Figura 36: Esboço esquemático do processo evolutivo do Hemigráben do Tacutu 

 

Durante a maior parte do Mesozóico e no começo do Terciário, o clima 

global era constantemente árido e a paisagem sul-americana era de um ambiente de 

deserto, com vegetação de capoeira escassa. No Eoceno, o clima ficou 

significativamente mais úmido e os primeiros capins e vegetação de savana 

começaram a aparecer. 

Já no restante do período Cenozóico, o clima global foi tornando-se 

gradualmente mais fresco e moderadamente úmido, o que resultou no aparecimento 

e na consolidação de comunidades de florestas tropicais, e as oscilações regulares 

entre condições mais frias e seca e mais mornas e úmidas tornaram-se 

crescentemente intensas durante o Quaternário (HAFFER, 1992). 

1. Estruturação em forma 
de cunha.  

2. Reestruturação através dos 
movimentos transcorrentes  

3. Atuação do processo 
de sedimentação na 
evolução do Hemigráben. 
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Estas oscilações resultaram em grandes variações nas distribuições de 

florestas e savanas na América do Sul, favorecendo o desenvolvimento de savanas 

durante períodos mais secos e florestas durante períodos mais úmidos, o que pode 

ser também visualizado de forma clara em perfis lateríticos na Amazônia.  

Horbe; Costa (1999) relatam que, a partir da individualização das crostas 

lateríticas, e com a alternância em intervalos de tempo cada vez menores, entre o 

clima mais úmido e mais seco e quente, especialmente, nos períodos glaciais - 

interglaciais do Quaternário, é possível esquematizar a seqüência de transformação 

das crostas em solos, em seis estágios (figura 37). 

Os primeiros estágios, A, C e E, representam as etapas de clima mais seco, 

com desenvolvimento de vegetação tipo caatinga/savana, e os estágios seguintes: 

B, D e F, de clima mais úmido, com cobertura de floresta.  

Nesses estágios (B, D e F), a crosta passa a sofrer influência da vegetação 

e da menor disponibilidade de água, pois, está acima do lençol freático, de modo 

que a gibbsita é ressilicificada e a hematita se hidrata, formando, respectivamente, 

caulinita e goethita e originando o solo.  

Desse modo, os solos sobrepostos a crostas e fragmentos lateríticos seriam 

resultantes do intemperismo em clima úmido e as grandes espessuras de solo 

podem estar associados a movimentos de massa sucessivos nos períodos de clima 

mais seco. 

Dentre as evidências dessas oscilações climáticas encontradas na área de 

estudo, percebe-se que, ao longo da estrada de Normandia – Bofim em corte de 

estrada (coordenadas UTM 174314; 378920), em meio ao hemigráben, são 

encontradas linhas de pedras (stones lines  ou paleopavimentos), compostas por 

seixos de quartzito subarredondados, oriundos dos depósitos terciários.  

Isto traz dificuldades na identificação da unidade ora descrita, pois, neste 

caso, a linha de pedras torna-se muito semelhante ao nível conglomerático basal, 

típico dos depósitos terciários (figura 38). 

Para Costa (1991), as linhas de pedras presentes na Amazônia estão 

intimamente ligadas à dissecação do relevo regional durante o terciário e o 

quaternário, sendo assim, resultantes da erosão de corpos lateríticos – comuns e 

aflorantes à época de formação delas – que, no início, foram submetidas ao 

intemperismo químico seguido de erosão. 
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Figura 37: Perfil de formação de solos em crostas lateríticas, levando em consideração as oscilações 
climáticas. Fonte: Horbe; Costa (1999). 

 

 

Contudo, a distinção entre eles é possível pela presença de fragmentos de 

crosta laterítica nos depósitos colúvio-eluviais e de crosta laterítica in situ, nos 

depósitos terciários. Além disso, nas linhas de pedras, normalmente não há 

organização, orientação ou estratificação dos clastos. 

Alguns autores acreditam que as linhas de pedras são resultado das 

alternâncias climáticas do Quaternário (BIGARELLA  et al., 1994, NEVES et al., 

2005).  

Segundo esta teoria, a rarefação da vegetação, ocasionada por um clima 

seco, acentua a atuação da morfogênese mecânica, em que o escoamento 

superficial removeu do colúvio o material de granulação mais fina, concentrando os 
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mais grossos como um depósito residual e que, para Costa (2006), posteriormente, 

foram encobertos por material fino, portanto, aceitando o modelo intermediário de 

Costa (1991) e Bigarella et al. (1994). Portanto, tratam-se de testemunhos de 

mudanças paleoclimáticas ocorridas, provavelmente, no final do Pleistoceno. 

 

  
Figura 38: Perfil na estrada Normandia – Bonfim, onde nota-se a presença de Linhas de Pedras 
(Stones lines), na parte posterior tem-se o recobrimento da área por um novo colúvio, resultante de 
um movimento de massa procedente de áreas mais elevadas, com ângulos preferenciais 319/30. 

 

A distribuição destas coberturas está vinculada à estruturação do relevo 

atual, pois, se concentram nas áreas de relevo suave e raramente ocorrem nos 

terrenos mais acidentados. Normalmente, há espessamento do material coluvial a 

partir dos topos em direção aos vales.  

Porém, em certas ocasiões, a linha de pedras e o material que as recobre 

estão inclinados em direção oposta ao mergulho das vertentes, indicando atuação 

de falhas e conseqüentes basculamentos posteriores à sua formação.  

Para Neves et al. (2005), o controle estrutural é notável na delimitação dos 

corpos sedimentares, mostrando a influência da Neotectônica sobre a distribuição 

das coberturas cenozóicas. Muitas vezes, a ação dos processos erosivos 

consecutivos a estes eventos faz restar apenas a linha de pedras em topos e 

encostas, principalmente em blocos tectônicos alçados. 

A presença dessas linhas de pedra na área de estudo reforça o processo de 

oscilações climáticas ocorridos em Roraima, pois, na realidade, essa laterização é 

um produto do intenso intemperismo, ou numa meteorização intensa do solo ou da 

rocha, com a lixiviação dos minerais primários e uma concentração de hidróxidos de 

alumínio e ferro, acompanhados ainda por outros elementos lateríticos como: óxido 

de titânio, manganês e outros (GUERRA; GUERRA, 2003). 

Depósitos Terciários 

Linhas de pedras 
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Outra evidência paleoclimática pode ser encontrada na região da Serra do 

Murupu, onde nota-se a presença de segmentos erosivos e deposicionais dos 

complexos de rampa coluvial, que representa formas de fundo de vale suavemente 

inclinadas na qual se reconhecem segmentos erosivos e deposicionais. 

Meis e Moura (1979) inseriram as formas côncovas individualizadas nos 

fundos dos vales e baixas encostas dentro de uma dinâmica acelerada de recuo das 

encostas nas reentrâncias topográficas (hollows), e dentro destes, a ocorrência de 

processos erosivos ocorridos durante o Quaternário, produzindo vários períodos de 

formação de rampas.  

Em Roraima, a presença dessas rampas de colúvio sugerem que a 

dinâmica de erosão e sedimentação levaram ao desenvolvimento de feições 

deposicionais que exerceram grande influência na rede de drenagens que se 

encaixou através de um processo erosivo linear (figura 39).      

  

 
Figura 39: a) Complexos de rampa de colúvio na região do Murupu, representando uma 
paleodepressão do relevo; b) Esquema representativo do complexo de rampa, baseado em Meis; 
Moura (1984). Foto: J.A.V. Costa 
 

Durante o processo de evolução meso-cenozóica do hemigráben, a 

deposição dos estratos sedimentares terciários na Fossa do Tacutu, em períodos de 

semi-aridez, levaram ao recobrimento de extensas áreas, que corroborando com 

Schaefer; Dalrymple (1995), resultaram em um ativo processo de pedimentação e 

aplainamento. 

A partir daí, a bacia sofreu uma quiescência tectônica, sendo interrompida 

por movimentos transcorrentes que resultaram em transformações na rede de 

drenagem e na estruturação do relevo. Mais tarde, durante o Plioceno, novamente a 
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bacia sofreu outro processo de sedimentação proveniente do Cráton Amazônico, 

dando origem a chamada Formação Boa Vista.   

Dessa forma, pode - se supor que o quadro evolutivo da bacia foi afetado 

por mudanças climáticas, ecodinâmicas, reativações tectônicas, que por sua vez 

acabaram gerando uma superfície pedimentar que do Pleistoceno até hoje, foram 

reativadas por tectônica que podem ser perceptíveis nos sedimentos da Formação 

Boa Vista, que recobrem os materiais típicos de origem gravitacional (talvez 

pedimentar ou coluvionar). 

Na realidade, esses sedimentos são resultantes dos movimentos 

escalonados sucessivos que geraram, assim, uma superfície pedimentada e 

pontilhada de relevos isolados de diversas naturezas litológicas, sendo que alguns 

destes ficaram mantidos por granitos; já outros, envolvendo arenitos e basaltos, 

emergindo da área que iria receber a Formação Boa Vista, como é o caso da Serra 

do Tucano, Morro do Redondo, e outros (figura 40).    

 

       
Figura 40: Unidades de relevo e drenagens na bacia do Tacutu 
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6.2 Reestruturação do hemigráben 

 

O processo de reestruturação do Hemigráben do Tacutu está condicionado 

aos movimentos transcorrentes orientadas no sentido NW-SE, ocorridos no 

Cenozóico, que permitiram acomodação da deformação extensional, inverteram as 

unidades estratigráficas da região. 

Corroborando com Costa et al. (1991), essas falhas transcorrentes 

seccionaram e, por sua vez, acabaram deslocando as falhas normais mestras e 

secundárias, interpretadas como falhas de transferência que podem representar 

descontinuidades compartimentais.  

Esse processo de reativação de falhas ou linhas de fraqueza favoreceram o 

surgimento de estratificações cruzadas como as que aparecem na Serra do Tucano. 

Dessa forma, concordando com Hasui (1990), o qual afirma que os processos 

geológicos ocorridos desde o Proterozóico até os dias de hoje são controlados por 

linhas de sutura pré-cambriana, constituindo zonas de fraqueza que separam a 

crosta em vários blocos. 

Para Berrangé (1977), as montanhas Kanuku (margem leste do 

hemigráben) são residuais do ciclo Gondwana, e conforme Schaefer e Dalrymple 

(1995), representam, juntamente com a Serra de Pacaraima, blocos falhados, 

erguidos durante e após a fase de rifteamento do Juro – Cretáceo. 

Em afloramento no Rio Surumu (coordenadas UTM 80078/380341), que se 

destaca durante o período de estiagem, encontramos a presença de budins, 

sugerindo que, nesta área, o embasamento do hemigráben sofreu uma virada 

brusca, evidenciado ainda, através de escalonamento, uma movimentação dextral 

de blocos verticalizados, significando a presença de antigas falhas transcorrentes 

que fatiaram a área com cavalgamentos, que representam o momento de inversão 

do gráben onde os movimentos direcionais são indicados pela geometria de grãos 

de quartzos e o aporte rochoso apresenta-se orientado na posição subvertical 115º, 

com componentes de cavalgamentos (figura 41). 
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Figura 41: a) Ponte sobre o Rio Surumu, período seco; b) embasamento do hemigráben exibindo 
falhas inversas, interpretadas como pertencentes a fase de inversão fraca da bacia. Foto: J.A.V. 
Costa. 
 

Nessa área, tem-se a presença de falhas normais com a mesma direção do 

hemigráben, que aproveitaram antigas zonas de fraqueza e, dessa forma, sendo 

remobilizada. Com base na medição em campo, notou-se que a falha está orientada 

na direção 154/70, confirmando Costa et al. (1991). 

Com essa orientação de mergulho, conforme Costa et al. (1991) e Eiras; 

Kinoshita (1988), a direção das falhas indica que a evolução cinemática da bacia se 

relaciona a um evento distensivo obliquo, com componente sinistral associado, e se 

estruturam através de dobras en echelon, orientadas na direção NW-SE, 

apresentando arranjo estrutural em flor positiva, indicando que a falha sofreu um 

efeito transpressional causado pelo evento transcorrente, peculiar ao sistema 

neotectônico direcional.  

 

6.3 Influência da neotectônica na reestruturação do Hemigráben do Tacutu  

 

No Brasil, a evolução do conhecimento sobre a neotectônica, no início dos 

estudos se deu de forma isolada e só passou a ser claramente explicitado na 

década de 90. Esses estudos envolvem a tríade tectônica / geomorfologia / 

sedimentação, destacando os trabalhos desenvolvidos por Costa, Borges, Suguio, 

Riccomini, Hasui e outros. 

Hasui; Costa (1996) destacam que o conhecimento sobre os aspectos 

litológicos, estruturais, estratigráficos e evolutivos nos permitem delinear traços 
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gerais do quadro evolutivo geológico regional, no qual podemos situar em muitos 

aspectos relevantes da neotectônica, morfogênese e sedimentação moderna. 

Hasui (1990) relaciona a origem do neotectonismo no Brasil à migração do 

continente sul-americano e à conseqüente abertura do Atlântico Sul, que teve início 

no terciário médio, Lima (2000) enfatiza que a presença dos planaltos (horts) as 

fossas (grabens) e os vales de “afundamento” (rift valleys) são evidências dessa 

netotectônica cenozóica.  

Durante a abertura do Atlântico, que culminou com a separação entre as 

placas Sul-Americana e Africana a leste, aquela começa sua deriva para oeste; com 

a movimentação das placas de Nazca para leste, inicia-se a colisão entre as 

mesmas, movimento que perdura até hoje. 

Nesse momento, instala-se uma tectônica direcional transcorrente destral no 

interior da placa Sul- Americana, e essa nova tectônica (neotectônica) será a grande 

responsável pela evolução da paisagem que ocorre a partir de então, pronunciada 

sobretudo na gênese do relevo, e de alguns solos. 

Os estudos da neotectônica na Amazônia passaram a ser melhor 

compreendidos através das investigações de campo de depósitos sedimentares em 

diversas áreas, acompanhados por estudos sistemáticos de vários aspectos da 

drenagem e do relevo em cartas planialtimétricas e em imagens de sensores 

remotos. 

Costa et al. (1996) definem a neotectônica para a Amazônia como “conjunto 

de estruturas e de seqüências sedimentares, bem como a distribuição dos 

elementos principais das bacias hidrográficas e dos sistemas de relevo 

desenvolvidos do Mioceno ao Recente”. 

Igreja (1992) relata que o sistema Amazônico, na realidade, representa uma 

grande estrutura em flor, a qual, segundo Souza et al. (2005), é um reflexo de 

interação das placas Sul – Americana, de Nazca e Caribeana.  

Na Amazônia, o quadro neotectônico Neogeno – Quaternário, caracteriza-se 

pela Formação Alter do Chão, parte da seqüência Pós-Rift da Bacia do Marajó e a 

Formação Ipixuna, que são registros das últimas manifestações do Evento Sul – 

Atlantiano ou Reativação Wealdeniana, levando ao desenvolvimento nessas 

unidades e em outras mais antigas, de um perfil laterítico maturo, atribuído ao 

Eoceno – Oligoceno, marcando, dessa forma, um período de estabilidade (HASUI, 

1990; COSTA, 1991). 
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Para Costa; Hasui (1997), a partir daí sobrevieram processos de 

estruturação morfogênese e sedimentação que vigoram até hoje e estão 

relacionados com a incidência neotectônica, cujo regime tectônico é do tipo 

transcorrente. Durante o Mioceno /Plioceno e do Pleistoceno Superior Recente, 

houve dois pulsos de movimentação transcorrente, que influenciaram no 

deslocamento, sedimentação, morfogênese e controle da drenagem (COSTA; 

HASUI, 1997). 

Reis et al. (2002) afirmam que esses dois pulsos de movimentação 

ocasionaram: 

1. O soerguimento ou estabilização da porção norte da Bacia do Tacutu 

e renovada subsidência no interior da estruturação do Domínio 

Guiana Central, no qual se inicia a deposição dos sedimentos da 

base da Formação Boa Vista; 

2.  Uma subsidência da porção norte (Domínio Uraricoera) e / ou 

soerguimento da Bacia do Tacutu (Domínio Guiana Central) conduziu 

à formação de uma nova bacia, com ampla sedimentação do topo da 

Formação Boa Vista. 

 

Para Reis et al. (2002), essa evolução sedimentar caracterizaria um 

processo de discordância no interior da Formação Boa Vista, através dos rejeitos e 

mergulhos das falhas que delimitam a borda norte e sul da Bacia do Tacutu (figura 

42) 

 

 
Figura 42: Estrutura em flor indicando efeito transpressional no Hemigráben do Tacutu.  
Fonte: Brasil (2006) 

 

Destaca-se ainda, nas áreas com incidência neotectônica, os sismos 

intraplaca, que, para Costa e Hasui (1997), representam alívios de tensão ao longo 
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de descontinuidades preexistentes que foram reativadas (provavelmente 

neoformadas), indicando movimentação atual, dessa forma, a distribuição dos 

epicentros da região se concentra em áreas limitadas, denominadas de zonas 

sismogênicas, separadas por vastas extensões que representam alívios locais de 

tensão.    

Os estudos comprovam a afirmação de Hasui (1990), que essas zonas 

sismogênicas têm sido delineadas e relacionadas com os domínios por onde 

passam os cinturões de cisalhamento e as suturas associadas, e com domínios de 

palojunções tríplices.   

Em Roraima, as porções sul e sudeste da Bacia do Tacutu são definidas por 

Costa e Hasui (1997) como Zona Sismogênica de Boa Vista, pois reconhecem a 

incidência de processos tectônicos, magmáticos e sedimentares do Pré – Cambriano 

(faixa de justaposição dos blocos Caroni / Alto Orinoco e Maecuru, que envolve a 

sutura da Guiana Central e o Cinturão Granulítico Guiana Central), do Proterozóico 

Médio (Lineamento Tacutu), do Mesozóico (magmatismo básico e alcalino, Bacia 

Tacutu) e Cenozóico (área nordeste). 

Novas informações foram adicionadas com investigações de campo 

realizadas por Costa e Costa (1996), que definiram o quadro estrutural regional 

como uma bacia transtensiva em cunha, de direção geral ENE-WSW, formada por 

falhas normais NW-SE e por falhas transcorrentes dextrais E-W e NESW, nas quais 

se encontram depositados sedimentos da Formação Boa Vista. 

Costa et al. (1996) relatam que a borda norte da bacia é delineada por 

numerosos feixes de falhas transcorrentes dextrais de direções E-W a WNW-ESE, 

que passam pelas regiões das cidades de Normandia e Pacaraima, e se estendem 

até a Guiana e Venezuela.  

Nos afloramentos as falhas são identificadas através de faixas cataclásticas 

e duplexes simétricos e assimétricos de dimensões centimétricas a métricas, 

afetando dessa forma rochas do Proterozóico Médio (graníticas da Suíte Saracura, 

vulcânicas do Grupo Surumu e sedimentares do Supergrupo Roraima) (figura 43). 
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Figura 43: a) Arcabouço neotectônico da Amazônia e b) em Roraima, onde nota-se a presença das 
falhas transcorrentes representadas por linhas com ou sem par de setas, indicando movimento 
relativo, já as falhas normais são as linhas com pequenos traços perpendiculares, as falhas inversas 
ou de cavalgamento são representadas pelas linhas denteadas. Fonte: Costa; Hasui (1997) 

 

Em escala regional, os diversos segmentos de falhas interagem através de 

falhas normais de direção NWSE e inclinadas para SW, caracterizando-se zonas 

transtensivas ao longo de toda a porção norte da bacia.  

Tanto as falhas transcorrentes como as falhas normais expressam-se no 

relevo através de escarpas de falha e facetas trapezoidais, e controlam a orientação 

geral das serras, que alcançam altitudes de 1.000 m no sistema Pacaraima, e, mais 

ao norte, chegam à altitude de 2.770 m no Monte Roraima, na fronteira com a 

Venezuela (COSTA et. al., 1996). 

Em direção ao sul, nas adjacências do contato entre o embasamento e a 

Formação Boa Vista, as altitudes não ultrapassam 200 m. Essa enorme variação de 

altitudes, de norte para sul, sugere que a falhas transcorrentes tiveram importante 

componente de rejeito de mergulho. Vales suspensos e lagos decorrentes de 

drenagens bloqueadas pelas falhas são comuns nessas áreas. 

A borda sudeste da bacia é definida por várias falhas transcorrentes dextrais 

de direção NE-SW, ao longo das quais se desenvolveram áreas transpressivas 

caracterizadas pelos cavalgamentos e dobras de direções NW-SE reconhecidas por 

Eiras; Kinoshita (1988).  

Considerando a orientação das estruturas transpressivas, pode-se deduzir 

que as falhas transcorrentes têm, entre elas, zonas de recobrimento lateral à 

esquerda. Tais estruturas afetam rochas pré-cambrianas do Cinturão Granulítico 

a b 
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Guiana Central e mesozóicas da Bacia do Tacutu, e se expressam no relevo através 

de serras alinhadas na direção NE-SW, com altitudes de até 500 metros.  

Vários segmentos dos rios Branco e Tacutu também são controlados pelas 

falhas transcorrentes. Como os sedimentos da Formação Boa Vista recobrem as 

estruturas transpressivas, pode ter ocorrido, provavelmente no Quaternário, um 

pulso transtensivo ao longo das transcorrências. 

O interior da bacia marca-se como uma superfície relativamente plana, com 

altitude em torno de 100 metros, e contrasta com a morfologia da suas bordas N e 

SE. Esse pediplano é interrompido apenas pelas colinas alinhadas seguindo o 

padrão NW-SE, que correspondem às partes externas dos blocos rotacionados por 

falhas normais, as quais controlaram também a deposição dos sedimentos da 

Formação Boa Vista. 

Essas falhas impuseram ainda forte controle em vários segmentos dos rios 

Viruaquim, Surumu, Parima, Uraricoera, Mucajaí e outros menores.  

O desenvolvimento dessa bacia tem relação direta com a reativação de 

estruturas pré-cambrianas e mesozóicas. As falhas transcorrentes da borda norte 

projetaram-se ao longo de zonas de cisalhamento (cavalgamentos dúcteis) 

presentes nas unidades rochosas do Proterozóico Médio. 

As falhas transcorrentes da borda sudeste originaram-se através da 

reativação das zonas de cisalhamento do Cinturão Guiana Central e das falhas 

normais da Bacia do Tacutu. 
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7 CONCLUSÕES 

 

O hemigráben do Tacutu: 

É uma das poucas bacias sedimentares mesozóicas na Amazônica. 

A compartimentação geomorfológicas esteve condicionada aos processos 

de sedimentação e falhamento. 

O trabalho permitiu a individualização em três compartimentos: Planície 

Amazônica, Depressão Boa Vista e Residuais (Vulcânicos, Sedimentares e 

Proterozóico).  

A declividade da região varia entre muito fraca a média, sendo, portanto, 

característico de uma bacia sedimentar.  

A utilização das imagens de satélites para a geração de produtos, são 

essenciais aos estudos que envolvem análise da superfície terrestre. 
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